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DÓLAR COMERCIAL
Venda: R$  5,2398

DÓLAR TURISMO
Venda: R$ 5,4490

EURO TURISMO
Venda: R$ 5,7780

LIBRA ESTERLINA
Venda: R$ 6,3510

TELEFONES ÚTEIS
Receita: 3220-2200
Procon Estadual: 3232-6869
Procon Municipal: 3232-9050
DRT RN: 3220-2000

RÁDIO
Acompanhe a programação da
Jovem Pan News Natal na frequência
93,5 FM. Acesse também pela TN.  

SALÁRIO-MÍNIMO
R$ 1.212,00

TAXA SELIC
13,75% tribunadonorte.com.br

GOVERNO DO ESTADO EVITA USO 
DO TERMO ‘TERRORISMO’ PARA
CLASSIFICAR ATAQUES. PÁGINA 7

Os contribuintes brasileiros
já entregaram 2.164.378
declarações do Imposto de

Renda da Pessoa Física (IRPF)
2023, ano-base 2022, nos dois
primeiros dias  do prazo de en-
vio. No Rio Grande do Norte, fo-
ram entregues 16.309 declara-
ções. Os dados foram divulgados
nesta quinta-feira (16) pela Recei-
ta Federal. O número de DIRPFs
enviadas por contribuintes poti-
guares representa 0,75% do total
nacional recebido pela RF até às
20h desta quinta-feira.

O município com maior en-
vio de declarações foi Natal, com
5.565, o que representa 34,12% do
total; seguido por Parnamirim,
2.209; Mossoró, 1.649; Caicó, 427
e Currais Novos, 373. No caso do
RN, 88,50% das declarações en-
tregues têm direito à restituição;
5,57% imposto a pagar e 5,94% es-
tão isentos. Das 16.309 já recebi-
das pelo sistema da Receita, 16%
foram pré-preenchidas.

No País, o Estado que enviou
o maior número de declarações
foi São Paulo, com 655.460
(30,3% do total), seguido pelo Rio
de Janeiro (192.594), represen-
tando 8,9% do total e depois Mi-
nas Gerais (179.550), com 8,29%.
Para o exercício de 2023, ano-cal-
endário de 2022, as deduções com
dependentes estão limitadas a R$
2.275,08 por dependente; as des-
pesas com educação têm limite in-
dividual anual de R$ 3.561,50 e o
limite de dedução do desconto
simplificado de R$ 16.754,34 .

Para a população da Região
Metropolitana de Natal, as
viagens por aplicativo se tor-

naram uma das únicas alternativas
para realizar o trajeto para o traba-
lho, e com a alta demanda, esse ser-
viço se torna cada vez mais caro. De
acordo com o líder da Associação
Voz dos Motoristas Potiguares
(Avap-RN), Gilvan Balada, o preço
das corridas aumentaram em 30 a
40% desde a sequência de restri-
ções do transporte público, que co-
meçou na tarde de terça-feira (14).

"Devido a grande demanda,
eles chegam a aumentar em 30 a
40%. Quanto mais distante a cor-
rida e a maior a quantidade de
gente, mais caro vai ser." As ve-
zes, o usuário do aplicativo pen-
sa que o motorista regula isso,
mas não é o caso", disse Gilvan.

Questionado sobre o benefício
do aumento no lucro para os mo-
toristas, o líder da Avap-RN desa-
bafou. Segundo ele, o valor das cor-
ridas aumentaram, mas os moto-
ristas temem a insegurança que to-
ma as ruas potiguares e muitos de-
cidiram parar de trabalhar devido
à situação. "Mesmo os que estão
trabalhando, estão com medo. As
contas não esperam, mas estamos
tentando nos resguardar o máxi-
mo que podemos. Nós só quere-
mos trabalhar em paz", afirma.

De acordo com Gilvan, dois
motoristas (dos municípios São
Gonçalo do Amarante e Parna-
mirim) tiveram os próprios car-
ros incendiados por criminosos
enquanto trabalhavam. 

Nos hotéis, segundo a ABIH, reservas para esta semana e para os próximos dias estão sendo canceladas

A crise de segurança públi-
ca no Rio Grande do Nor-
te já gera prejuízos ao tu-

rismo. O setor produtivo po-
tiguar começa a acumular pre-
juízos com a sequência de atos
criminosos. A vice-presidente da
Agência Brasileira de Viagens no
RN (ABAV), Simone Motta, re-
lata que clientes já começaram a
cancelar pacotes de viagens pro-
gramados para este final de se-
mana e próximos dias deste mês.
“Alguns pacotes que estavam
sendo vendidos para este final de
semana foram cancelados. Algu-
mas pessoas que vinham de João
Pessoa e Recife para os hotéis
aqui com Ponta Negra estão sen-
do cancelados para outros esta-
dos”, comenta. 

De acordo com que é obser-
vado em sua agência, a Sol Tu-
rismo, cerca de 20% dos paco-
tes vendidos foram cancelados.
O mesmo acontece com reser-
vas de hotéis, de acordo com o
presidente da ABIH - Associa-
ção Brasileira da Indústria de
Hotéis, Abdon Gosson. “Está
acontecendo cancelamentos pa-
ra hoje, amanhã, para o próxi-
mo fim de semana”, diz. De
acordo com ele, as pessoas co-
meçaram a cancelar reservas
dos próximos dias, mas não se
tem um levantamento concreto
do tamanho do impacto no se-
tor, que já estava em recupera-
ção devido a pandemia. 

Já Associação Brasileira de
Bares e Restaurantes no RN
(Abrasel) estima que o movi-
mentação em restaurantes da
capital caiu cerca de 80% nesta
semana devido aos ataques cri-
minosos que acontecem em di-

versas cidades do Estado. Em ho-
rários do almoço, a cidade apre-
senta queda de metade do movi-
mento, cerca de 50%. De acordo
com o presidente da associação,
a perspectiva é que os próximos
dias sejam mais amenos.  As as-
sociações dos hotéis e agências
de viagens destacam cancela-
mento de reservas e pacotes de
vôo para os próximos dias.

“A perspectiva é que hoje nós
tivéssemos um dia melhor que
ontem, mas não tivemos, mas
com essa intervenção nos presí-
dios a gente já imagina que ama-
nhã teremos um dia mais posi-
tivo”, comenta o diretor executi-
vo da associação,  Artur Fontes.
Ainda de acordo com ele, ainda
não é hora de pensar em norma-
lidade. “Esperar que o movimen-

to seja normal já não é previsão
para ninguém. A gente torce pa-
ra ter um sábado e um domingo
mais equilibrado, porque a gen-
te imagina que o cenário da se-
gurança pública vai estar mais
restaurada”, completa. 

Além disso, a entidade anali-
sa pedir na justiça o adiamento do
pagamento dos impostos, numa
tentativa de reduzir danos. “O se-
tor jurídico da Abrasel analisa a
possibilidade de pedir na justiça o
adiamento do pagamento de im-
postos que vencem no próximo dia
20, visto que bares e restaurantes,
usam o faturamento da semana
anterior para o pagamento desses
valores, o que diante dos fatos,
será inviável; além disso, ações fu-
turas também estão sendo avalia-
das, tão logo a situação for norma-

lizada”, divulgou em nota desta
quinta-feira (16).

Fecomércio
Frente as ocorrências das úl-

timas horas da quinta e mesmo
depois da chegada da Força Na-
cional,  líderes das entidades re-
presentativas do comércio, ser-
viços e turismo, se reuniram in-
ternamente para discutir a crise
na segurança pública do RN. “É
uma situação extremamente gra-
ve, que merece uma atenção di-
ferenciada e urgente das forças
de segurança pública, com a ime-
diata adoção de medidas que se-
jam eficazes para debelar a crise
que nos assola e retomar a nor-
malidade tão desejada pela po-
pulação”, divulgou a Federação
do Comércio em nota. 

« TERROR NO RN » Em algumas agências, 20% dos pacotes de viagens
foram cancelados. Nos restaurantes e bares, movimento caiu até 80%

Rede hoteleira de Natal
tem reservas canceladas

Receita Federal 
recebe 16,3 mil
declarações do
RN em dois dias

« LEÃO »

Preço de viagens
por app sobe 
até 40% na
Grande Natal

« TURISMO »

ALEX RÉGIS


